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Sinal da Cruz 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Amém. 

O Senhor está aqui, presente entre nós. 

Estamos reunidos com toda a Igreja 
neste momento de oração. 

Preparemo-nos para escutar a Palavra 
O Senhor Jesus, 
nunca nos abandona. 

O Senhor Jesus, 
sois nossa esperança. 

O Senhor Jesus, 
Apoia-nos em nossa fragilidade. 

Leitura bíblica (Mt 14, 22-33) 

Depois de despedir o povo, subiu ao monte a sós 
para orar; ao entardecer estava só ali. A barca já se 
encontrava distante da terra, era batida pelas 
ondas, porque o vento era contrário. 

E na quarta vigília da noite ele veio ao encontro 
deles, caminhando sobre o mar. Os discípulos, 
vendo ele caminhar sobre o mar, ficaram 
apavorados e disseram: «É um fantasma», e de 
medo se puseram a gritar. Mas Jesus lhes disse: 
«Coragem!, sou eu; não tenham medo”. » Pedro lhe 
respondeu: «Senhor, se és tu, manda-me ir ao seu 
encontro.» 

«Venha!», lhe disse. Pedro desceu da barca, e 
começou a caminhar sobre a água, em direção a 
Jesus. Mas, sentindo a violência do vento, ficou com 
medo, e começando a afundar gritou: “Senhor, 
salva-me”. 

 Jesus, estendeu a mão, segurou Pedro, e lhe disse: 
«Homem de pouca fé, por que duvidou? » Subiram 
na barca e o vento parou. Os que estavam na barca 
se prostraram diante de Jesus dizendo: 
«Verdadeiramente tu és o Filho de Deus”. 

Reflexão - Viver O Reino 

A confiança é um elemento essencial na formação 
da fé. Esta passagem do Evangelho de São Mateus 
trata sobre o Reino de Deus que se manifesta na 
Igreja quando as necessidades humanas são regidas 
segundo a vida de Deus. 

Jesus está formando a fé dos discípulos e ajudando-
lhes a compreender que podem fazer grandes e 
inesperadas coisas se permitirem que a graça de 
Deus trabalhe neles. 

Para que isso aconteça, os discípulos devem ter fé 
em Cristo. Devem aprender a sentir a presença de 
Deus dentro de si mesmos como Elias que aprendeu 
a reconhecer a presença de Deus na brisa suave, tal 
como narra a primeira leitura de hoje. Jesus e Elias 
permanecem em comunhão com Deus através de 
seus momentos de oração solitária. 

São Mateus utiliza a história de Jesus que se acerca 
a dos discípulos caminhado sobre as águas para 
educar na confiança e na necessidade que o 
discípulo tem de confiar em Cristo. A história, 
também, mostra como o medo pode corroer a fé 
abalar a confiança. 

Muitas vezes, nós sentimos que nos afundamos sob 
as ondas. Para a  comunidade de São Mateus, esta 
história é uma chamada à fé, a confiança, a valentia 
e a audácia em meio das forças hostis do mundo. A 
ação de Pedro na história são uma mescla de seu 
amor impulsivo e de sua fé debilitada pela dúvida. 
Pedro e os outros discípulos vêm claramente, pela 
primeira vez, quem é Jesus. 

Oração de Intercessão 
Deus misericordioso, 
fica conosco em tempos difíceis. 

Em nossos momentos de tranquilidade, 
Ajuda-nos a escutar tua voz na brisa suave. 

Danos um coração forte, 
para que tu trabalhes por meio de nós. 
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Oração do Senhor 
Como o mesmo Jesus nos ensinou, rezemos 
confiantes: 

Pai nosso  
que estais no céu,  
santificado seja o vosso nome 
Venha a nós o vosso reino,  
seja feita a vossa vontade  
assim na terra como No céu. 
O pão nosso de cada dia, nos dai hoje,  
perdoai as nossa ofensas assim  
como nós perdoamos  
a quem nos tem ofendido 
e não nos deixeis cair em tentação,  
mas livrai-nos do mal. 

Oração final 
Bendito sejas, oh Senhor. 
És a esperança que nos sustenta 
e a vida que nos da fortalece nos momentos difíceis. 
Que teu Espírito se faça presente em nossas vidas 
e em nosso mundo. Por Cristo nosso Senhor. 
Amém. 

 

Bênção 
Que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor de Deus, 
e a comunhão do Espírito Santo, 
permaneça entre nós, agora  para sempre.  

Amém. 

 

 

 

 
 

 

LEITURA I (1 Rs 19, 9a.11-13a) 

Naqueles dias, o profeta Elias chegou ao monte de Deus, o Horeb, 
e passou a noite numa gruta. 

O Senhor dirigiu-lhe a palavra, dizendo: «Sai e permanece no monte à espera do Senhor». Então, o Senhor 
passou. 

Diante d’Ele, uma forte rajada de vento fendia as montanhas e quebrava os rochedos; mas o Senhor não 
estava no vento. 

Depois do vento, sentiu-se um terramoto; mas o Senhor não estava no terramoto. 

Depois do terramoto, acendeu-se um fogo; mas o Senhor não estava no fogo. 

Depois do fogo, ouviu-se uma ligeira brisa. Quando a ouviu, Elias cobriu o rosto com o manto, 

saiu e ficou à entrada da gruta. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

This resource is presented by the Carmelites of Australia & Timor-Leste at a time when many cannot gather together as we 
usually do to celebrate the Eucharist. We are conscious that Christ is present not only in the Blessed Sacrament but also in 
the Scriptures and in our hearts. Even when we are on our own we remain part of the Body of Christ. 

 

In the room you decide to use for this prayer you could have a lighted candle, a crucifix and the Bible. These symbols 
help keep us mindful of the sacredness of our time of prayer and can help us feel connected with our local worshipping 
communities. 

 

This text is arranged with parts for a leader and for all to pray, but the leader’s parts can be shared among those present. 

As you use this prayer know that the Carmelites will be remembering in our prayer all the members of our family at this time. 
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